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	“Em tudo estás e tu és tudo,

	Pra mim e em mim mesma moras,

	Nem me abandonarás nunca,

	Sombra que sempre me assombras”.

	 

	(Rosalía de Castro, Negra Sombra)
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PREFÁCIO

	 

	Este Volume II dos “50 Tipos de Poesia” encerra o trabalho que iniciei em 2021, cujo objetivo era mostrar ao leitor comum, bem como ao poeta amador (títulos em que me incluo), que é possível compreender e criar, ao menos tecnicamente, qualquer tipo de poema, sejam antigos ou modernos.

	Tal como no primeiro volume, despendi tempo e integral dedicação, mas a cansativa aventura revelou-se enriquecedora. Descobri também que ainda restam por aí mais algumas dezenas de tipos de poesia que merecem ser detalhadas, catalogadas e classificadas a um público carente por obras que esmiúcem e organizem ao menos parte deste infinito território.

	No volume I fui da Grécia Antiga aos tempos modernos, da écloga ao rap, passando pelos já tradicionais sonetos, trovas e haicais, abrangendo o que há de mais popular no reino encantado dos versos. Neste segundo volume, aprofundei-me em formatos pouco conhecidos e trabalhados em nossos dias, alguns que haviam ficado para trás, como a Balada do Canto Real e o Cento, além de mostrar outras novidades surgidas com a Internet e que parecem ter caído no gosto popular.

	Para efeito meramente didático, ou cronológico, dividi-os em cinco grandes grupos: antigos e resistentes, novos e engajados, poesia prosaica, orientais e ancestrais, e os estróficos, com explicações simples sobre cada um deles e um exemplo criado de meu próprio punho seguindo as suas regras.

	Considero finalizada essa “missão” de mostrar os segredos que se escondem atrás dos mecanismos poéticos, possibilitando a qualquer leitor conhecer os “truques” que em muito ultrapassam a facilidade (aparente) dos versos livres.

	Mais que isso: possibilitar que outros poetas possam se aventurar nesse terreno sem se sentirem de forma alguma agrilhoados por tais regras, desde que ao menos as conheçam.

	Regras estas que, em verdade, são apenas pequenos grandes desafios (e não grilhões, como se costuma dizer por aí) a escritores que se pretendam, senão profissionais, ao menos independentes em relação à arte poética.

	 

	O autor, 12/03/2025.



	
– ANTIGOS E RESISTENTES –

	 

	Os poemas deste capítulo inicial acabaram, por força de circunstância, ou de espaço, fora do Volume I. Reuni-os aqui, na tentativa de concluir a explicação sobre os modelos de poesia criados antes do advento do chamado “modernismo”. São, portanto, criações medievais (algumas delas heranças diretas, com naturais adaptações, da literatura greco-romana), dentre as quais destaco a Xácara, o Centão, a Gaita Galega e a Balada do Canto Real.

	O objetivo é sistematizar todos os conhecimentos sobre tais modelos, hoje espalhados pela Internet e em alguns tratados de versificação, após extensa pesquisa e organização dos dados.

	Como mencionado, os exemplos que disponibilizo foram criados por mim utilizando as condições observadas para cada tipo, bem como pautando-me pelos modelos tidos e havidos como exemplares para cada caso (como a Nau Catrineta, Xácara popular portuguesa que foi compilada, e certamente “renovada”, por Almeida Garret no século XIX, e que me serviu de base).

	Estes modelos antigos são ainda praticados, embora por pouquíssimos poetas, e provam que a poesia dos menestréis medievais ainda resiste bravamente.

	 


01. BALADA DO CANTO REAL

	 

	. Origem: a balada foi esmiúçada e exemplificada no volume I. Aqui acrescento que Eustache Deschamps foi, no século XIV, o provável criador deste formato, embora haja certa diferenciação entre a balada francesa (“ballade”) e a inglesa (“lyrical ballads”, como as feitas por Samuel Coleridge, já no fim do século XVIII). A balada original tornou-se popular durante a Idade Média com outro poeta francês, François Villon (1431-1463). Canto Real é uma balada mais longa, com um refrão, feita para ser musicada e cantada. Após longo período de esquecimento, retornou com o romantismo alemão, o qual “atualizou” as baladas medievais, adaptadando-as às canções germânicas (as “lieder”). No Brasil, o parnasiano Goulart de Andrade tornou-se um expert nelas.

	 

	. Temática: a balada do canto real, ainda mais longa que a balada tradicional, tem como tema o amor, que vai do platônico ao carnal, mas mantendo o tom cavalheiresco, exaltando a honra na disputa pela mulher amada, além de outros tópicos mais abrangentes, quase sempre sob uma atmosfera gótica, versando sobre as vicissitudes da vida, urbana ou rural, real ou plebeia.

	 

	. Estrofe, métrica, rimas: cinco estrofes de onze versos cada, concluída com uma estância menor, a “oferta” (envoi, envio, oferenda, ofertório, a quem é dedicada), que tem cinco ou seis versos. O último verso de cada estrofe é o mesmo. A disposição das rimas é ababccddedE em todas elas (E é o estribilho). A oferta tem o esquema ddedE. Em geral usam-se decassílabos.

	 

	Em meu exemplo, tentei fazer uma longa balada (60 versos) de exaltação às irmãs Música e Poesia seguindo os ditames acima.


A MUSA NA BALADA

	 

	 

	Balada envolve música e poesia.

	Bela mistura de som com imagem,

	Bailado, valsa, cor e melodia,

	Tudo junto numa mesma linguagem.

	Idioma algo sacro, divina arte

	A exigir do poeta fina sorte.

	Amálgama entre etéreo e finitude

	Conduzindo-me ao êxtase amiúde.

	União da alma com o raciocínio,

	Entre a profundidade e a quietude,

	A musa em seu dulcíssimo fascínio.

	 

	Balada tem do rock a rebeldia.

	Poema longo é a sua plumagem,

	Fora a louca busca pela harmonia

	E, das palavras, a dança selvagem.

	Só quando emerge tão bela destarte

	Percebo valioso esse combate.

	Como a tirar notas de um alaúde,

	Sigo sereno em minha solitude.

	Recorda uma canção de Lupicínio

	Surgindo em meio à vicissitude,

	A musa em seu dulcíssimo fascínio.

	 

	Balada pulsa firme em euforia.

	Seu canto traz do jazz camaradagem,

	Faz-me sentir alegre noite e dia

	Feito criança numa calma viagem.

	Ao vate cabe ser o baluarte

	A manter altaneiro este estandarte,

	A demonstrar mais que pura atitude,

	Aquela soberana e vã virtude.

	Naquele vasto e completo domínio,

	A voz de Ella em toda a sua amplitude,

	A musa em seu dulcíssimo fascínio.

	 

	Balada lembra verso em demasia.

	Estrofes que esgotam toda homenagem,

	Porto final num mar de calmaria,

	Excessos a beirar à vassalagem.

	O menestrel compõe canção à parte

	Em louvor ora à Vênus ora à Marte,

	Sempre cortês em sua magnitude,

	Ao mesmo tempo sendo terno e rude.

	Sua composição o leva ao martírio

	Quando ele enfim alcança a concretude,

	A musa em seu dulcíssimo fascínio.

	 

	Balada, fino clássico surgia

	Sob manto duma viril engrenagem,

	Enquanto o duro bardo só esculpia

	A sua mais completa concretagem.

	Parecia incontido Bonaparte

	A admirar peculiar disparate,

	Contemplando sua decrepitude

	Do píncaro mais pobre de um talude.

	Canto a levá-lo ao triste tirocínio

	De um Beethoven no auge da juventude,

	A musa em seu dulcíssimo fascínio.

	 

	Ofertório (a si mesmo)

	 

	A balada maratonou a saúde

	Deste poeta em fuga do ataúde.

	Decupou todo o seu raciocínio,

	Mas o fez encontrar a angelitude,

	A musa em seu dulcíssimo fascínio.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nota: longa e difícil composição, dado o esgotamento natural das rimas. Nem sempre consegui levar o ritmo dentro do decassílabo clássico, com acento permanente na 6ª sílaba, mas valeu o esforço. Sim, a balada é uma maratona.



	




	02. XÁCARA (Balada Folclórica)

	 

	. Origem: a mesma da balada exemplificada anteriormente. Este modelo, contudo, segue em seu formato a tradição inglesa, copiada depois em Portugal por Almeida Garrett, o qual buscou compilar a vasta poesia oral (em geral de autoria desconhecida), tradicional de seu país. Em seus primórdios derivou da canção de gesta (poesia épica medieval francesa), só que de caráter mais popular, nada aristocrática, narrando feitos onde se misturam fatos históricos e míticos, popularizada na pensínsula ibérica pelos menestréis. Xácara tem sua origem no castelhano jácara e indica essa canção narrativa em tom sentimental, longa e em redondilhas, popularíssima em terras lusas (iniciou-se na Galícia) e espanholas, onde também recebeu influência árabe. 

	 

	. Temática: também chamada de balada folclórica ou ibérica, são poemas narrativos em geral longos, em versos heptassílabos, cultivados em forte tradição popular (semelhante ao cordel no Brasil, recapitula parte importante da história lusitana, ao menos a literária), numa mistura de canção narrativa épica com a lírica trovadoresca popular (de tradição oral), de certo modo copiando o modelo inglês de baladas tradicionais. Preservam, pois, muitos dos elementos folclóricos de cada país e idioma. A Nau Catrineta, compilada por Almeida Garret em seu Romanceiro, é o exemplo mais famoso em língua portuguesa.

	 

	. Métrica, ritmo e rimas: os ingleses Coleridge e Wordsworth em geral usaram quadras ou quintilhas e versos decassílabos. Garret preferiu a popular redondilha (septissílaba), as estrofes variando conforme o tamanho da história (estória) a ser narrada. As rimas tentam seguir o esquema usual da trova (abab ou abcb). Pode haver um tom dialógico na Xácara, para dramatizá-la.



	



	TUBARÃO 74

	 

	 

	Tenho que essas histórias contar

	Para que todos possam conhecer

	Muito do que ocorreu naquela enchente

	E nunca jamais deixar esquecer

	Tudo que se passou àquela gente.

	 

	Reinava inda o regime militar

	Quando o rio Tubarão cismou de encher

	E desta feita encher bem diferente

	A ponto de não conseguir conter

	A foz as águas de sua nascente.

	 

	Turbilhão que emergiu para arrasar

	A cidade azul em seu florescer.

	Um boi ficara ilhado no telhado

	Tentaram tudo em o fazer descer

	Mas por lá mesmo ele foi carneado.

	 

	Havia já certa fome a nos rondar

	Muito maior que o nosso enternecer,

	Mas choramos a sina do animal

	Enquanto do alto víamos crescer

	A água em torno da nova catedral.

	 

	O velho continuou a nos narrar

	Muitas histórias de entristecer:

	Tentaram pescar um Moisés das águas

	Mas não salvaram carrinho e bebê,

	Fato que nos deixou tão duras mágoas.

	 

	Tempos depois, o velho a relembrar

	A mesma cena e a nos fazer benzer:

	– Sozinho, pouquinho antes de afundar,

	Alguém corajoso salvou o nenê

	Que hoje vive por aí a atazanar.

	 

	Verdades ou mentiras de arrepiar

	Como aqueloutra a nos enraivecer,

	Da família no sótão duma casa

	Arrastada toda no anoitecer.

	Dela restou só uma menina-moça...

	 

	Não sei se sina de sorte ou de azar

	Tão somente ela por sobreviver.

	Depois de a cheia levar sua família

	Cresceu “normal”, tornou-se mãe e mulher,

	Mas nunca entendeu a fúria que só humilha.

	 

	Mais um conto do velho a comentar:

	O fim de um certo fusca, é bom dizer,

	Achado inteiro próximo do mar,

	Quilômetros longe de seu afazer.

	Como ele teria chegado até lá?

	 

	Sobre toda esta tragédia sem par

	Em que um rio, feito enorme serpente

	A destruir tanto em seu revolver,

	Transbordou e tudo levou vorazmente,

	O velho, por fim, sem estremecer:

	 

	– Era tudo o que eu tinha pra falar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nota: usei quintilhas, em esquema rimático abcbc, em versos decassílabos, com ritmo heroico tanto quanto possível (embora use sáficos e outros quando necessários), para narrar trechos da grande enchente do rio Tubarão em 1974.



	




	03. CENTO (Centão)

	 

	. Origem: Ausônio, poeta romano do século IV, provavelmente foi o primeiro a fazer colagem de versos que não eram seus (especificamente da Eneida, de Virgílio). A tradição se manteve durante a Idade Média, em que os centonistas medievais usaram versos pagãos (de Horácio, Cícero e Virgílio, sobretudo) para reconstruí-los sob uma ótica cristã.

